
 

 

ASSUNTO DA SEMANA: Miopia Espiritual 

Curitiba, 07 de Outubro de 2018. 

 

Objetivo do encontro: Alertar para o perigo da miopia espiritual. 

Para o líder: O fracasso nas tentativas de vitória a partir da força de vontade ou 

determinação de vencer pode resultar em tentativas ainda mais acirradas; abandono da 

luta deixando-se vencer – ou verdadeira fome e sede de justiça que somente poderá 

ser saciada por Deus. Jesus promete que essa fome e sede será saciada. 

10 MINUTOS - QUEBRA GELO 

Círculo Fechado 

Desenvolvimento: O coordenador pede para duas ou três pessoas que saiam da 

sala por alguns instantes. Com o grupo que fica combinará que eles formarão um 

círculo apertado com os braços entrelaçados e não deixarão de forma nenhuma os 

componentes que estão fora da sala entrar no círculo. Enquanto o grupo se arruma 

o coordenador combina com os que estão fora que eles devem entrar e fazer parte 

do grupo. Depois de algum tempo de tentativa será interessante discutir com o 

grupo como se sentiram não deixando ou não conseguindo entrar no grupo. 

Compartilhar e discutir: Muitas vezes formamos verdadeiras "panelas" e não 

deixamos outras pessoas entrar e sentir-se bem no nosso meio. Como temos agido 

com as pessoas novas na igreja ou no nosso grupo?  
 

20 MINUTOS 

1. Leia: Salmo 65 

2. Orem louvando e agradecendo a Deus por sua misericórdia! 

3. Você pode escolher músicas que o seu grupo conheça dentro do tema. 

Sugestões: 1) Como Agradecer. 2) Abre meus olhos, Senhor....  

 



 

RESUMO DA MENSAGEM: Pr. Paschoal Piragine Jr 

Marcos 8:11-21 

 

INTRODUÇÃO  

A batalha de Jesus com a cegueira espiritual dos fariseus e a miopia espiritual dos seus 

discípulos. Para a cegueira espiritual não há argumento. Mas o que chama atenção é a 

miopia espiritual dos discípulos. A visão deles se torna turvada. Características da miopia 

espiritual: 

 

I Não eram capazes de perceber a realidade na perspectiva de Jesus. (14-18)  

Jesus entra indignado no barco porque os fariseus ainda o colocavam à prova para 

encontrar um argumento contra Jesus. Nenhum sinal serviria para eles. Jesus desiste de 

investir naquele povo. Isso doeu a Jesus. Quando Jesus fala dessa dor com seus discípulos 

com a intenção de alertá-los para o perigo da influência dos fariseus, a reação foi 

decepcionante. Muitos de nós não entendemos nossa missão. O que você veio fazer? Qual 

a tua missão? Sem essas respostas a vida passa a ser “focada no pão”. Tão focado no pão, 

que muitos não são capazes de perceber o que está no coração das pessoas mais 

próximas como o cônjuge ou um familiar. Quando estamos focados em tantas outras coisas 

não percebemos o que está acontecendo na família, com a sociedade, com a política, com 

nosso próprio coração. Jesus está alertando para termos cuidado. Permita que Jesus 

ilumine sua vida com sua luz. Nem só de pão vive o homem. 

 

II Não aprender com a providência divina na história de nossa vida (19-21). 

Não foram capazes de lembrar do “pão nosso de cada dia”, nem das multiplicações de pão 

em que não foi apenas suprida a necessidade, mas que houve superabundância. Quanta 

energia espiritual é consumida por não sermos capazes de enxergar os desafios do reino de 

Deus e do rei Jesus com os olhos da fé. A miopia vem quando Deus coloca desafios diante 

de nós e temos tanto medo que não nos mexemos. Não há disposição para servir. Deus 

quer te usar poderosamente. Deus pergunta: Você não entendeu ainda? Olhe o que já fiz 

na tua vida! As coisas não dependem do tamanho dos gigantes, mas do tamanho do nosso 

Deus. Jesus ficou indignado com a miopia dos seus discípulos.  

 

III Não discernir o verdadeiro perigo.   

Às vezes o grande perigo é não conseguirmos discernir nossa própria miopia. Por causa 

dos movimentos filosóficos e ideológicos não somos capazes de discernir o verdadeiro 

perigo. Religiosidade vazia (processos cultuais, obrigações, etc.), hipócrita e legalista. 

Perigo de se perder na aparência sem a essência; Perigo do liberalismo teológico (fé sem 

compromisso com Deus); Perigo com o secularismo e o politicamente correto. Qual era o 

maior perigo? Estamos inseridos no mundo, marcado pelos pensamentos que governam 

nosso tempo, com suas ideologias, movimentos sociais, políticos e religiosos e corremos o 

perigo de não perceber o que está acontecendo. Jesus queria que sejamos de Jesus. Não 

estamos aqui para nos identificarmos com direita ou esquerda, mas viver os valores do rei 

Jesus. Assim tenho que interpretar todas as ideologias do meu temo à luz dos valores de 

Jesus. Entendendo a visão do discípulo para ser sal da terra e luz do mundo. Por isso, 

cuidado. Que Jesus abra meus e seus olhos.  

 



 

35 MINUTOS  

1– Pergunta de descoberta (caráter geral)  

a) O que significa miopia espiritual?  

 

2– Entendimentos (pontos da mensagem)  

a) Você entende os perigos da miopia espiritual? Fale ao menos 1 perigo que você identifica. 

b) Por que Deus leva tão a sério a nossa visão clara do que está acontecendo à nossa volta? O 

que isso representa para Ele?  

c) Como entender nosso tempo à luz do reino e do rei?  

 

3– Checagem 

a) O que podemos aprender com essa lição? Qual deve ser o papel do cristão mediante a 

cegueira do povo? 

 b) Quais são as influências do mundo que nos rodeia e que representam perigo de obscurecer 

nossa visão? 

 

15 MINUTOS  

Faça um levantamento rápido na célula para identificar quem dos frequentadores assíduos 

ainda não se comprometeram com Jesus. Encoraje-os a dar o passo na direção de confiar 

naquilo que Deus já fez em suas vidas e fazer essa entrega.  

Identifique quem já fez essa entrega, mas ainda está com a visão turvada com o “fermento 

dos fariseus e de Herodes”, ou com a preocupação da “falta de pão”. Apóie-os e encoraje-

os a se livrarem da miopia espiritual enxergando a realidade a partir da perspectiva de 

Jesus. 

 

10 MINUTOS 

Orem incessantemente pelas pessoas que estão longe do Senhor; orem uns pelos outros; orem também 

para que como igreja sejamos cada vez mais efetivos na expansão do reino. 

 

 



 


